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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,547
 (+ 0,04%)

7/julho 5,477

8/julho 5,445

9/julho 5,502

10/junho 5,545

Bolsas
Na sexta-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/7              9/7             10/7 11/7

139.489           136.187

0,63%
Nova York

Euro

R$ 6,483

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

Liberdade ou ilusão? 
O trabalho na geração Z

Aos 23 anos, Anabela de Lima Salomão decidiu romper com a lógica tradicional do mercado. Formada em publicidade, ela 
cansou da frustração de conciliar baixos salários, jornadas longas e poucas perspectivas de crescimento

A 
geração Z está reconfigu-
rando a forma de trabalhar 
no Brasil. Em vez de buscar 
empregos com carteira as-

sinada, cada vez mais jovens optam 
por atuar como criadores de conteú-
do, microempreendedores ou pro-
fissionais autônomos. A segunda re-
portagem da série “A nova cara do 
Trabalho” mostra que a preferência 
dessa geração é clara: querem mais 
autonomia, flexibilidade de horários 
e a chance de construir uma carrei-
ra própria — mesmo que isso signi-
fique abrir mão da segurança tradi-
cional do emprego formal.

Esse desejo de autonomia tem 
impulsionado trajetórias profissio-
nais mais flexíveis, mesmo diante da 
instabilidade. Trabalhos por projeto, 
prestação de serviços como MEI e 
empreendedorismo digital se torna-
ram alternativas viáveis — especial-
mente em um cenário em que mais 
de 4,4 milhões de jovens brasileiros 
de 18 a 29 anos estão desemprega-
dos, segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) — Distrito Federal — referentes 
ao primeiro trimestre de 2025.

A desilusão com o trabalho formal 
também se reflete no número cres-
cente de jovens registrados como mi-
croempreendedores individuais. De 
acordo com dados do Ministério do 
Empreendedorismo, o Brasil ultra-
passou 15 milhões de MEIs em 2025, 
com forte presença de jovens entre 20 
e 30 anos. Em paralelo, o número de 
trabalhadores com carteira assinada 
na faixa de 18 a 24 anos caiu quase 6% 
nos últimos dois anos.

A ideia de “trabalhar sem chefe” 
se tornou um símbolo de liberda-
de para muitos. Sem horários fixos 
ou hierarquias rígidas, esses jovens 
buscam um estilo de vida mais ali-
nhado aos próprios valores e inte-
resses. O discurso da liberdade, no 
entanto, esconde riscos reais.

Aos 23 anos, Anabela de Lima 
Salomão decidiu romper com a ló-
gica tradicional do trabalho. For-
mada em publicidade, ela cansou 
da frustração de conciliar baixos 
salários, jornadas longas e poucas 
perspectivas de crescimento. Ho-
je, comanda sua própria agência 
de marketing e produtora audiovi-
sual. “Era desestimulante. Para ter a 
renda que eu gostaria, eu teria que 
ter pelo menos dois empregos. Eu 
percebi que era muito melhor ten-
tar alguma coisa autônoma”, relata.

Ela não está sozinha. A geração 
Z — formada por jovens nascidos 
entre meados dos anos 1990 e o iní-
cio dos anos 2010 — está reconfi-
gurando o mercado de trabalho.

Para o especialista em educação 
empresarial Leonardo Loureiro, es-
sa mudança de rota é coerente com 
o perfil dessa geração. “Eles valori-
zam liberdade, propósito e quali-
dade de vida. A CLT —  vínculo em-
pregatício reconhecido por lei, com 
registro em carteira e acesso a todos 
os direitos trabalhistas —  deixou de 
ser sinônimo de segurança”, afirma. 
A psicóloga e especialista em RH 
Mônica Ramos concorda: “A gera-
ção Z não tem apego a uma carreira 
de longo prazo. Mudam facilmen-
te se o lugar não estiver alinhado 
aos seus valores, como diversidade, 
saúde mental e sustentabilidade”.
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 Anabela de Lima Salomão empreende em diversos ramos da comunicação em busca de liberdade e realização
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Na prática, isso significa migrar 
para formatos mais flexíveis, como 
contratos por projeto, prestação de 
serviços ou o empreendedorismo 
digital. “Buscam autonomia. Mui-
tos trabalhos autônomos oferecem 
mais liberdade e até ganhos finan-
ceiros maiores”, diz Mônica.

João Eduardo Favilla, também de 
23 anos, é músico e produtor audio-
visual na @limamediaprod. Criou, 
com a namorada, uma produtora in-
dependente. Para ele, sair da CLT foi 
essencial para “viver do sonho”. “A 
liberdade criativa que eu tenho nos 
projetos, a forma como trato as pes-
soas com quem trabalho, tudo isso 
faz parte do que a gente quer cons-
truir. Não quero reproduzir o que vi-
vi em empregos anteriores”, pontua.

Riscos

Trabalhar por conta própria, ge-
ralmente, significa viver sem direi-
tos trabalhistas, como férias remu-
neradas, 13º salário e acesso fácil 
à previdência. A renda, em mui-
tos casos, é instável e depende di-
retamente da produtividade indi-
vidual, da demanda do mercado e 
da exposição constante nas redes. 
A monetização, especialmente no 
universo dos influenciadores digi-
tais, nem sempre é garantida — a 
maioria dos criadores de conteúdo, 
por exemplo, fatura abaixo de R$ 
2.500 por mês, e muitos não con-
seguem gerar receita.

Além disso, a sobrecarga é co-
mum. A linha entre vida pessoal 
e trabalho se torna tênue, levando 
a quadros de esgotamento físico e 
emocional. O chamado “precaria-
do digital” — trabalhadores alta-
mente conectados, sem garantias 
formais e sob pressão constante — 
se tornou uma realidade silenciosa 

Mais de 4,4 milhões de jovens de 18 a 29 anos estão desempregados
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muita energia, paciência e inves-
timento”.

Apesar disso, a busca por alter-
nativas ao modelo CLT segue em al-
ta. Para a Geração Z, a liberdade de 
criar, experimentar e conduzir a pró-
pria carreira ainda fala mais alto que 
a estabilidade de um contracheque 
no final do mês. O desafio agora é 
transformar essa nova forma de tra-
balhar em algo sustentável, que ofe-
reça não apenas flexibilidade, mas 
também proteção e dignidade.

Saúde mental

A saúde mental, um valor pro-
clamado pela Geração Z, também 
entra em xeque neste contexto. Se 
por um lado o trabalho autônomo 
oferece controle sobre horários e 
projetos, por outro exige disciplina 
constante e enfrentamento da soli-
dão. “Você tem que entender seus 
limites. Mas, às vezes, bate aquela 
dúvida: será que estou no caminho 
certo?”, desabafa Anabela.

No regime CLT, a sobrecarga 
também é uma constante, alertam 
os jovens. “Eu era pressionada a 
fazer hora extra, mesmo sem re-
ceber por isso. Se eu não ficasse, o 
desconforto era meu, não do che-
fe”, lembra Anabela. João reforça: 
“Você está refém do seu salário. 
Não pode simplesmente largar tu-
do, mesmo que esteja esgotado”.

Nas redes sociais, trabalhar por 
conta própria costuma ser roman-
tizado. Mas a realidade é menos 
colorida. “Na internet, parece que 
é tudo fácil, que é só postar e ga-
nhar dinheiro. Mas você precisa ter 
disciplina, planejamento e saber 
lidar com a comparação constan-
te com quem já está na frente”, co-
menta Anabela. João resume: “Vo-
cê vive do seu sonho, mas também 

depende dele. Não pode parar”.
Apesar dos desafios, a geração 

Z mostra estar disposta a pagar o 
preço por um modelo de trabalho 
mais fluido, mesmo que arriscado. 
“Não se trata de preguiça ou fuga 
de responsabilidade”, explica Leo-
nardo Loureiro. “É um movimen-
to global de transformação das re-
lações de trabalho. A legislação es-
tá atrasada e as empresas que não 
se adaptarem vão perder talentos”.

Mônica Ramos vê o fenômeno 
como um inevitável embate gera-
cional. “Existe uma equação que 
ainda não fecha. As gerações an-
teriores valorizam estabilidade, en-
quanto a Geração Z prioriza propó-
sito. Vai ser um processo de apren-
dizado para todos”.

Mercado em transição

Enquanto os jovens buscam se 
encaixar em modelos mais alinha-
dos aos seus valores, o mercado ob-
serva e tenta acompanhar. Flexi-
bilização da CLT, contratos híbri-
dos e benefícios personalizados 
são apontados pelos especialistas 
como caminhos possíveis.

“É preciso criar estruturas que 
respeitem a liberdade, mas ofere-
çam suporte. Não dá para roman-
tizar nem demonizar nenhum dos 
lados”, conclui Loureiro.

Anabela e João seguem apos-
tando na autonomia — não como 
solução fácil, mas como escolha 
consciente. “Não é sobre trabalhar 
menos”, diz ela. “É sobre trabalhar 
com mais sentido”. Mas a pergun-
ta que fica é: a liberdade conquis-
tada nesse novo arranjo é plena  ou 
apenas uma nova forma de ilusão?

*Estagiário sob supervisão de 
Alan Resah

para boa parte dessa geração. Mas 
a suposta liberdade tem seu preço. 
“A incerteza é o principal ponto ne-
gativo”, reconhece João. “Você não 
tem garantia de nada: nem de di-
nheiro, nem de continuidade”.

Anabela confirma: “Se 

acontecer uma emergência, não 
tem ninguém para te ajudar. Tu-
do depende da sua organização 
financeira e emocional”. Segundo 
ela, embora hoje se sinta mais rea-
lizada, o caminho é exigente. “É um 
processo demorado, que demanda 

Eu era pressionada a fazer hora extra, mesmo 
sem receber por isso. Se eu não ficasse, o 
desconforto era meu, não do chefe”

Ana Bela Salomão, autônoma


